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Resumo: O levantamento de fauna edáfica é importante para determinação da qualidade do solo e
ambiente. A abundância e a diversidade dos organismos encontradas nas diferentes áreas são de
grande importância nos processos ecológicos, sobretudo nas funções de decomposição de resíduos
vegetais, mineralização de nutrientes, assim com melhorias nas propriedades físicas, químicas e
biológicas do solo. O objetivo do trabalho foi caracterizar a fauna edáfica do solo em áreas com
regeneração  espontânea,  resteva  de  soja  e  mata  nativa.  O  método  utilizado  para  coleta  de
organismos foi o PROVID que permaneceram no campo por sete dias. Foram determinadas a
abundância e diversidade dos organismos edáficos, bem como os índices de Shannon, Simpson e
Margalef.  A  área  de  regeneração  apresenta  maior  riqueza  de  organismos  das  ordens
Hymenoptera, Collembola e Dermaptera. Portanto, o uso de áreas em regeneração melhora a
atividade biológica do solo, sendo eficaz para melhoria da qualidade do solo.

INTRODUÇÃO

 Atualmente, uma grande parcela dos solos utilizados para atividades agropecuárias encontra-se
degradados,  e  comumente são adotadas práticas  relacionadas ao pousio  para regeneração e
estruturação de maneira natural (MANZATTO, 2002). O levantamento da fauna edáfica do solo é
uma importante ferramenta para determinação de qualidade do ambiente, expressos pela sua
quantidade,  diversidade  e  classes  de  organismos,  indicadores  de  dominância,  abundância  e
riqueza, interpretações mais contextualizadas e aplicadas a determinada área (DE ARAÚJO, 2007).

Conforme resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) 002 de 18 de março de
1994 a classificação de uma área em regeneração espontânea se dá através da situação de pousio
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por um período de cinco anos, sendo denominado estágio inicial de regeneração, apresentando
vegetação predominante de plantas espontâneas e espécies pioneiras. Os dados de fauna edáfica
do solo em condições de áreas de regeneração são importantes para ajudar na compreensão do
processo sistêmico que o ambiente realiza para sua reestruturação (BARETTA, 2011). Para Batista
(2017), a intensidade de uso do solo, bem como o tipo de cobertura vegetal, constituiu fator
determinante sobre a biodiversidade e abundância das comunidades de macro invertebrados
terrestres, tendo em vista a importância dos processos realizados pelos organismos do solo, tais
como  a  mineralização  e  ciclagem  dos  nutrientes,  dentre  outras  situações  que  implicam
diretamente na qualidade e estabilidade do ambiente.

Os organismos edáficos são importante alternativa para avaliar a qualidade e estabilidade do solo,
levando em conta abundância e riqueza de ordens. Além disso os indicadores de dominância,
riqueza e de abundância associados aos demais dados levantados podem nos representar melhor a
real condição apresentada a campo. Assim, o objetivo deste trabalho foi caracterizar a fauna
edáfica do solo em áreas com regeneração espontânea, cultura da soja e mata nativa.

METODOLOGIA

Este trabalho foi conduzido no município de Três Passos-RS, em uma propriedade localizada na
linha  Lajeado.  O  solo  do  local  é  caracterizado  como  Latossolo  Vermelho  Distrófico  típico,
pertencendo à unidade de mapeamento de Santo Ângelo, sendo características do solo: textura
argilosa,  coloração  vermelha  suas  condições  físicas  aliadas  ao  relevo  plano  ou  suavemente
ondulado favorecem sua utilização para a agricultura (STRECK et al., 2008). O clima é quente e
temperado com uma pluviosidade bem distribuída ao longo do ano, sendo o clima caracterizado
como Cfa segundo a Köppen, com uma temperatura média de 19,5°C e pluviosidade média anual
de 1807 mm.

A  área  de  estudo  totalizava  25  hectares,  divididos  em três  áreas,  assim,  aproximadamente
distribuídas: 15 ha para cultura anual, 5 ha de mata nativa e 5 ha de regeneração espontânea. O
delineamento experimental  adotado foi  blocos ao acaso,  com cinco repetições:  T1 -  área de
regeneração com plantas espontâneas e espécies florestais pioneiras, T2 - área de lavoura, com
resteva de soja e T3 - área de mata nativa, com cinco repetições por tratamento, distribuídos
aleatoriamente pela área experimental.

O método utilizado para coleta de organismos foi Provid (ANTONIOLLI, 2006), que é constituída
por uma garrafa de pet de dois litros, com quatro aberturas de dimensões de 6 x 4 cm na altura de
20 cm de sua base,  contendo em seu interior 200 ml de álcool  70% e 2% de glicerina.  As
armadilhas foram instaladas a campo por um período de sete dias. Após a remoção das armadilhas
a campo, os organismos coletados foram submetidos à triagem no Laboratório da UERGS - Três
Passos,  para posteriormente contagem e identificação a nível  de ordem com auxílio  de lupa
binocular.
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Os resultados obtidos foram submetidos a análise estatística, sendo anova bi fatorial seguido de
teste de Tukey, com auxílio do programa Sisvar (FERREIRA, 2011). Ainda, foram determinadas a
abundância e a diversidade dos organismos edáficos, bem como os índices de Shannon, Simpson e
Margalef, pelo programa DiVes (RODRIGUES, 2005).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O número total de organismos apresentou diferença significativa para área de regeneração com
total de 661 indivíduos em relação a resteva de soja com 429 e mata nativa com 451 indivíduos
(Tabela  1).  Para  a  ordem  Collembola  o  tratamento  com  área  em  regeneração  espontânea
apresentou o maior número de organismos, quando comparados ao tratamento com mata nativa.
Esse resultado, provavelmente, deve-se à grande quantidade de substrato na área que possibilitou
o  aumento  de  indivíduos,  e  ainda,  o  tratamento  com mata  nativa  apresenta  ambiente  mais
equilibrado, com a população distribuída de forma mais uniforme e menos variável as condições
ambientais (COGHETTO et al.  2015). Para Brown (2009), os colêmbolos, exercem importante
função  detritívora,  contribuindo  para  a  decomposição  do  material  orgânico  e  controle  das
populações  de  microrganismos,  especialmente  dos  fungos,  sendo  estes  bioindicadores  de
qualidade do solo, denunciando a presença de materiais orgânicos em decomposição.

Tabela 1. Número de organismos por ordem, riqueza, abundância e índices de diversidade de
Shannon Simpson e Margalef nas áreas ocupadas com área de regeneração, lavoura de soja e
mata nativa.

A ordem Hymenoptera também apresentou valores superiores na área de regeneração com 26,2
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indivíduos  em  relação  a  lavoura  com  resteva  de  soja  com  11,4  indivíduos.  Os  organismos
pertencentes a ordem Hymenoptera são grandes agentes de controle biológico e, assim, os valores
encontrados para a área de regeneração devem estar associados ao tipo de vegetação presente, e
as relações biológicas estabelecidas. Da mesma forma, porém para a ordem Dermaptera a área
com regeneração apresentou maior número de organismos em relação a lavoura com resteva de
soja  e  mata  nativa.  Os  dermápteros  são  predadores  e  o  resultado  encontrado  pode  estar
associados a um ambiente edáfico em estruturação.

A área ocupada com mata nativa apresentou o maior índice de diversidade de Shannon (2,62),
seguido da resteva de soja (2,28) e área em regeneração (2,16). Para Magurram (1998) o índice de
Shannon considera igual peso entre as espécies raras e abundantes. Quanto maior for o valor,
maior será a diversidade da fauna do solo.  Assim, a área com mata nativa apresenta maior
diversidade de fauna edáfica, devido sua estruturação de cadeias alimentares, apresentando dados
de diversidade uniformes e contínuos entre as repetições. Para o índice de Simpson a menor
dominância foi para a área de regeneração (0,64), seguido da resteva de soja (0,68) e mata nativa
(0,78). Segundo Lima (2016), o índice de dominância de Simpson mede a probabilidade de dois
indivíduos, selecionados ao acaso na amostra, pertencer à mesma espécie. O índice de Margalef
foi de 3,9; 3,79 e 3,7 para área de regeneração, resteva de soja e mata nativa. Segundo, Van Loon
et al. (2018), valores maiores que 2, expressam um ambiente em equilíbrio intermediário, maiores
que 5, ambientes com riqueza equilibrada e ecossistemas com pouca ou quase ausência de fatores
antrópicos negativos sobre a fauna do solo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A  área  de  regeneração  apresenta  maior  riqueza  de  organismos  das  ordens  Hymenoptera,
Collembola e Dermaptera. Portanto, o uso de áreas em regeneração melhora a atividade biológica
do solo, sendo eficaz para melhoria da qualidade do solo.
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